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Introdução 

  Uma das principais causas do aquecimento global é a intensificação do efeito estufa, causado 

pela emissão de certos gases (HUNTLEY, et al. 2006). A produção de energia por combustíveis 

fósseis tem impacto maior para as aves do que a energia limpa dos ventos litorâneos (SOOVACOOL, 

2009). A busca por uma energia renovável levou a criação de parques eólicos visando a redução da 

emissão desses gases, em contrapartida, algumas espécies de aves migratórias diminuem seu ritmo 

de reprodução após a instalação e operação de parques eólicos (BIRDLIFE, 2002). 

  Aves de grande porte são mais suscetíveis a acidentes aéreos (NWCC 2000; HUNT et al. 

1995;. HUNT, 2002; LANGSTON & PULLAN, 2003; BARRIOS & RODRIGUEZ, 2004) e espécies de 

hábitos noturnos, ou que voam nas primeiras e ultimas horas do dia, tem menor probabilidade de 

viasualização das turbinas e, consequentemente, maior risco de colisão (LARSEN & CLAUSEN, 

2002).  

  A usina da Pedra do Sal apresenta atualmente um total de 20 aerogeradores, mas projetos 

que buscam sua ampliação estão sendo realizados, e outros já se encontram aprovados pelos órgãos 

ambientais. Nem todas as aves que voam ao redor das turbinas de usinas eólicas são mortas, pois 

Everaert e Stienen (2006) constataram que 2,5% das aves que voam através de turbinas rotativas 

foram atingidas. Segundo Saidur (2011) a energia eólica é uma das fontes renováveis de energia 

que, além de não produzir poluentes como CO2 e variados deste, se tornou uma das saídas mais 

baratas de geração de eletricidade com baixo impacto ambiental. 

  O objetivo deste estudo foi caracterizar quais são as espécies de aves residentes e 

migratórias presentes na área da Usina Eólica da Pedra do Sal, no Município de Parnaíba/PI, e a sua 

relação com o ambiente na busca por alimento, água, abrigo, sítios de nidificação e de descanso, 

bem como a presença de possíveis rotas migratórias. 

 

Metodologia 

  Segundo Toledo (1993) o método escolhido para realização de levantamentos de avifauna 

deve adaptar-se ao tipo de informação que se deseja coletar por ser um dos fatores decisivos na 

contagem das aves. Assim, o método utilizado no levantamento da avifauna foi o do ponto de escuta, 

de acordo com Vielliard & Silva (1990). Na área da usina foram distribuídos 20 pontos de escuta, 

localizados o mais próximo possível de cada base das torres dos aerogeradores, e 10 pontos no 

entorno da usina, totalizando 30 pontos amostrais, procurando cobrir todos os ambientes. Buscou-se, 

com isso, o total aproveitamento das áreas na procura de espécies de aves ocorrentes no espaço 

amostral. As observações ocorreram durante as três primeiras e as duas últimas horas do dia, num 



total de 100 horas de observação. Dos 30 pontos amostrais, 15 eram sorteados aleatoriamente antes 

do início das amostragens, e o pesquisador permanecia cerca de 20 minutos em cada ponto, 

registrando as espécies e o número de indivíduos de cada espécie presente em um raio de 100m do 

ponto amostral. Procurou-se não registrar os mesmos indivíduos em pontos diferentes, evitando-se 

assim falsas réplicas. A nomenclatura das espécies e a ordenação sistemática segue o CBRO (2011), 

assim como os seus nomes populares e status. 

 

Resultados e discussão 

  Foram registrados 4536 contatos com aves pertencentes a 62 espécies de aves distribuídas 

em 20 Famílias e 12 Ordens (Apêndice 1) durante o período amostral (setembro de 2011 a agosto de 

2012). As aves consideradas como não-Passeriformes foram as mais abundantes (88,5%) com a 

Família Scolopacidae (11 espécies) sendo a mais representativa, ao passo que dentre as aves 

Passeriformes (11,5%) a Família Hirundinidae (três espécies) foi a mais abundante. Durante o 

período amostral não foram observadas colisões de aves com os aerogeradores, mas é importante 

ressaltar que as espécies de aves migratórias foram observadas voando paralelamente a linha de 

implantação da Usina Eólica, e muitas espécies de aves localmente residentes foram observadas 

utilizando as lagoas intermitentes próximas a Usina no período de alimentação, com voos mais altos 

ou abaixo da linha das pás, visíveis às aves. 

  Por ser uma região litorânea, a maioria das espécies de aves registradas no presente estudo 

pertencem a Ordem Charadriiformes, como maçaricos e batuíras, que são aves limícolas pernaltas, 

associadas a este tipo de ambiente. Azevedo Junior (1998) e Sick (1997) relatam que as famílias de 

aves que mais visitam a costa leste da América do Sul pertencem às famílias Charadriidae, 

Scolopacidae e Recurvirostridae, corroborando os dados levantados. 

 Aves como Arenaria interpres, Calidris alba, Calidris pusilla, Calidris canutus e Sternula 

superciliares foram registradas durante o período amostral, e essas mesmas espécies foram 

capturadas e anilhadas por Azevedo Junior & Telino Junior (2001) em seu trabalho no litoral de 

Pernambuco, o que nos permite inferir a ampla distribuição dessas espécies no nordeste brasileiro. 

Larrazábal (2002) em seu trabalho de levantamento de aves migratórias na Salina Diamante Branco 

(RN) registrou muitas espécies de aves limícolas migratórias também registradas em nosso trabalho, 

no mesmo período amostral, como Charadrius semipalmatus, C. collaris, Pluvialis squatarola, 

Arenaria interpres, Tringa solitaria, T. flavipes, Actitis macularia e Calidris canutus. 

 

 Discussão 

  Durante o desenvolvimento desse estudo não foram registradas colisões entre as aves e os 

aerogeradores, assim, os dados levantados confirmam a hipótese do baixo impacto da Usina sobre a 

avifauna local e migratória. Por se tratar de um estudo com um único ano de amostragem, as 

espécies registradas ainda não refletem a biodiversidade que se espera encontrar na região, e à 

medida que o esforço amostral aumente, é possível que mais espécies de aves sejam registradas. 

Aliado a isso, 2012 foi um ano de poucas chuvas na região, o que pode ter influenciado tanto na 

diversidade, quanto na riqueza de aves. 



  Foram registrados 4536 contatos com aves pertencentes a 62 espécies distribuídas em 20 

Famílias e 12 Ordens, e a espécie com maior número de contatos foi à batuíra-de-coleira (Charadrius 

collaris). A Ordem Charadriiformes foi a que mais se destacou, com 14 espécies registradas, e a 

família com maior número de espécies observadas foi Scolopacidae, com sete espécies.  
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